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O 
queijo minas artesanal produzido na 
Serra da Canastra é um dos atrati-
vos que têm fomentado o turismo na 
região. O roteiro, que passa por muni-

cípios que compõem o território da famosa serra 
mineira, faz parte do circuito Inverno em Minas, 
divulgado pelo governo do estado como um dos 
melhores para visitar no frio. Produzido artesa-
nalmente e  famoso em todo o mundo, o queijo 
canastra tem atraído turistas para a região, que 
também abriga a nascente do Rio São Francisco e 
é conhecida pela importância hidrográfica.

Produzido há mais de 200 anos, o queijo 
canastra representa mais do que um marco da 
gastronomia mineira e uma mola propulsora da 
economia da região. O modo de fazer a saborosa 
iguaria foi tombado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) como patri-
mônio cultural imaterial brasileiro e, em breve, 
tem grandes chances de se tornar o primeiro item 
gastronômico produzido no Brasil a ser tombado 
como patrimônio imaterial da Humanidade.
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Municípios que compõem o território da famosa serra mineira fazem parte 

do circuito turístico selecionado pelo Governo de Minas Gerais como um dos 

melhores para visitar no inverno. O Correio foi conferir e traz detalhes da 

região onde é produzido um dos queijos mais amados do Brasil 

Em 2022, a enciclopédia gastronômica ame-
ricana Taste Atlas classificou o queijo canastra 
como o melhor do mundo. Após o merecido 
destaque recebido, o governo de Minas pleiteou 
a candidatura ao título de patrimônio cultural 
imaterial da Humanidade. A Unesco aceitou o 
pedido de candidatura, que está sendo avaliado. 
No fim deste ano, em Assunção, no Paraguai, 
haverá uma nova reunião da Unesco onde o 
queijo minas artesanal produzido na Serra da 
Canastra deve ser reconhecido como patrimô-
nio imaterial da Humanidade. Será o primeiro 
item gastronômico produzido no Brasil a rece-
ber o título. “Isso vai resultar em mais turismo, 
mais gastronomia e mais eventos”, destacou o 
produtor de queijo João Carlos Leite, da quei-
jaria Roça da Cidade, que fica em São Roque 
de Minas, um dos municípios que compõem o 
território da Serra da Canastra.

Outro município que compõe o território é 
São João Batista do Glória. O Correio visitou 
duas famosas queijarias localizadas na cidade. 
A primeira foi a Tradição Vilela, administrada 
por Laís Vilela com os pais Ebenézer e Luciana. 

Laís comanda a 
queijaria Tradição 
Vilela com os pais


